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[bookmark: _GoBack]“Fazei brilhar a vossa luz”
Semana do Consagrado - 26 de janeiro a 2 de fevereiro 2018

VIGÍLIA DE ORAÇÃO 

[Este esquema para a Vigília de Oração é apenas uma proposta que poderá ser modificada e adaptada às circunstâncias de cada comunidade; 
Está pensado para ser desenvolvido com exposição do Santíssimo Sacramento e ser partilhado em comunidades paroquiais;
O Círio Pascal deverá ser colocado junto ao ambão;
Dependendo do número de participantes, se for julgado oportuno, pode diligenciar-se uma vela (pequena) para cada participante, ou estrelas com mensagens para a parte final do envio.]

[Todos sentados]
[Animador] Esta vigília de oração introduz-nos na Festa da Apresentação de Jesus no Templo, narrada pelo Evangelista Lucas. Segundo a Lei de Moisés, 40 dias depois do nascimento do filho primogénito, os pais deveriam subir ao Templo de Jerusalém para oferecer o seu filho ao Senhor e para a purificação ritual da mãe (cfr. Ex 13, 1-2.2.11-16; Lv 12, 1-8). Também Maria e José cumpriram esse rito, oferecendo segundo a Lei, um casal de rolinhas ou de pombos.
No Oriente esta Festa era chamada Hypapante, “Festa do Encontro”: Simeão e Ana, que encontram Jesus no Templo e reconhecem Nele o Messias esperado, representam a Humanidade que encontra o seu Senhor na Igreja. Esta Festa estende-se posteriormente para o Ocidente, que desenvolve a simbologia da luz e a procissão com velas, a qual deu origem ao termo "Candelária". Este sinal visível significa que a Igreja encontra na fé Aquele que é a "luz da Humanidade" e O acolhe com toda a sua Fé para levar esta Luz ao mundo. 
Nesta celebração sempre foi posta em evidência a oferta que Jesus faz de si mesmo ao Pai, modelo para aqueles que, pela sua especial consagração, fazem ao Pai uma radical oferta das suas vidas. Em 1997, S. João Paulo II instituiu, oficialmente, o dia 2 de fevereiro como o Dia do Consagrado, apesar de, desde tempos imemoriais, esta festa ser como tal reconhecida. 
Hoje reunimo-nos para, com Simeão e Ana, reconhecermos em Jesus o Salvador «luz para se revelar às nações e glória de Israel, vosso povo» e rezarmos por todos os consagrados que têm a especial missão de serem portadores desta luz, sinais da sua irradiação, estrelas em todos os ambientes de trevas que assaltam a humanidade.


A NOITE E AS ESTRELAS

 [O espaço da celebração deverá ficar com uma luz mínima, quando entram dois jovens vestidos de escuro e declamam:]

 [Jovem 1] A noite caiu na cidade e invade o mundo lá fora. As ruas estão frias de escuridão e o ar cortante enregela os transeuntes. 
[Jovem 2] A noite é o espaço onde se abrigam as oficinas da maldade, a camuflagem dos projetos assassino. 
[Jovem 1] A noite amofina o dinamismo de quem labora.
[Jovem 2] A noite é a capital da dormência.
[Jovem 1] A noite é o símbolo de todos os poderes que se opõem ao Evangelho, 
[Jovem 2] A noite é sinal do fechamento sobre a beleza, 
[Jovem 1] A noite é a rejeição dos profetas que denunciam e anunciam.
[Jovem 2] A noite é o semblante do anonimato, o volume do vazio, a metáfora do nada.

[Entram mais dois jovens vestidos de trajes mais claros e com focos pequenos na mão:]

[Jovem 3] Por isso tivemos de inventar instrumentos de luz para enfrentar as trevas, 
[Jovem 4] por isso aprendemos a olhar as estrelas.
[Jovem 3] Sob os silêncios que nos vergam a voz, vive inquieta uma possibilidade dormente.
[Jovem 4] A noite pode ser um ventre para a gestação da beleza…

[Jovem 1] Senhor, tem piedade dos promotores das trevas, dos feitores da cegueira.
[Jovem 2] Tem piedade dos teus filhos que adormecem sem um facho de luz que os alente.
[Jovem 3] Tem piedade dos nossos corações insidiados pelas trevas.
[Jovem 4] Tem piedade dos teus filhos traídos pelos nossos silêncios tenebrosos.

[os jovens retiram-se e entra um Consagrado ou Consagrada]

 [Consagrado ou consagrada] Nos antros da noite mais escura, as estrelas, existem para provar que a luz não se apagou. Ela está presente num mundo mais vasto que vive desperto, ativo, cheio da bondade de Deus! Porque a bondade de Deus encheu a terra! (Sl 32 (33))
Os cristãos, rodeados de muitas formas tenebrosas, somos convidados a transformar as trevas em traves, e a ser sinais de uma luz que derrota todos os poderes do mal, que proclama um Reino transfigurado pela beleza de Deus!
Os consagrados, pelo seu especial vínculo com Cristo , somos chamados a fazer brilhar a luz, como constelações acesas a indicar os caminhos da luz!
As estrelas são sinónimo de esperança, dão notícias de um universo imenso, cheio do amor de Deus. As estrelas são como um sorriso de Deus, “esmigalhado” pelo Universo, a dar a entender que o autor da Luz não nos abandona aos critérios da noite, mesmo das noites mais escuras. Os consagrados são o sinal da «luz para se revelar às nações e glória de Israel, vosso povo!»
Este é o segredo da sua Luz: “o Sol de justiça que não conhece ocaso”!


O SOL

[Todos de pé]

[Acendem-se todas as luzes e entra o Presidente da Celebração, que faz a exposição do Santíssimo]

[Cântico]:
Senhor Jesus, Tu és luz do mundo, dissipa as trevas que me querem falar
Senhor Jesus, és luz na minha alma, saiba eu acolher o teu amor.

Ou:
Senhor, Tu és a luz, que ilumina a terra inteira,
Tu és a luz que ilumina a minha vida.

[De joelhos]

[Presidente] Nós te adoramos, ó eterna divindade! 
[Todos] Nós te adoramos.

[Presidente] Nós te bendizemos, ó Cristo sol de justiça! 
[Todos] Nós te bendizemos.

[Presidente] Nós te glorificamos, ó Filho do eterno Pai! 
[Todos] Nós te glorificamos.

[Presidente] Nós te proclamamos, ó Verbo, Luz verdadeira! 
[Todos] Nós te proclamamos.

[Presidente] Nós te damos graças, ó Redentor admirável! 
[Todos] Nós te damos graças.

[Presidente] Nós te acolhemos, ó fruto do ventre puríssimo de Maria! 
[Todos] Nós te acolhemos.

[Presidente] Nós te rendemos louvores, ó doce luz da Eucaristia! 
[Todos] Nós te rendemos louvores.

[Momento de silêncio adorador]

[Todos em pé]

Invocação do Espírito Santo
Vem, Espírito Santo!
Tu és Aquele que assistes ao nascimento da Luz!
Tu és o combustível que a faz acender. 
Tu és o ambiente da Luz!
Tu és o desenho do amor que pinta a beleza de Deus no mundo! 
Desenha em nós, com a agudeza da tua intimidade,
a beleza que o mundo salva,
ensina-nos o segredo da irradiação da bondade.
 
Brilha sobre nós, zénite do mistério de Deus!
Liberta-nos de todas as sombras, aplana o nosso interior.
Dá-nos a coragem de nos expormos perante o olhar de Deus!
Tu que és o sumo da nuvem onde Deus se revela.
Sê a única sombra que cubra o espaço arável do nosso ser.
 
[Cântico ao Espírito Santo]

[Momento de silêncio para invocação pessoal do Espírito de Deus]

[Todos sentados]

[Animador] Nesta noite em que celebramos a luz, temos presente a contradição em que vivemos, neste mundo de luz e de trevas! Cristo “sol nascente que não conhece ocaso” é a porta que nos abre o caminho para um discernimento luminoso. A ele poderemos aceder pelas vias da fé, pois “quem acredita vê”. 

[Leitura]

Da Encíclica Lumen Fidei, 4

Urge recuperar o caráter de luz que é próprio da fé, pois, quando a sua chama se apaga, todas as outras luzes acabam também por perder o seu vigor. De facto, a luz da fé possui um caráter singular, sendo capaz de iluminar toda a existência do homem. Ora, para que uma luz seja tão poderosa, não pode dimanar de nós mesmos; tem de vir de uma fonte mais originária, deve porvir em última análise de Deus. A fé nasce no encontro com o Deus vivo, que nos chama e revela o seu amor: um amor que nos precede e sobre o qual podemos apoiar-nos para construir solidamente a vida. Transformados por este amor, recebemos olhos novos e experimentamos que há nele uma grande promessa de plenitude e se nos abre a visão do futuro. A fé, que recebemos de Deus como dom sobrenatural, aparece-nos como luz para a estrada orientando os nossos passos no tempo. Por um lado, provém do passado: é a luz duma memória basilar - a da vida de Jesus -, onde o seu amor se manifestou plenamente fiável, capaz de vencer a morte. Mas, por outro lado e ao mesmo tempo, dado que Cristo ressuscitou e nos atrai de além da morte, a fé é luz que vem do futuro, que descerra diante de nós horizontes grandes e nos leva a ultrapassar o nosso “eu isolado” abrindo-o à amplitude da comunhão. Deste modo, compreendemos que a fé não mora na escuridão, mas é uma luz para as nossas trevas. Dante, na Divina Comédia, depois de ter confessado diante de São Pedro a sua fé, descreve-a como uma “centelha que se expande depois em viva chama e, como estrela no céu, em mim cintila”. 

[Cântico]: O Senhor é minha luz e minha salvação.

SALMO 26

O Senhor é minha luz e salvação: * 
a quem hei-de temer? 
O Senhor é protetor da minha vida: *
de quem hei-de ter medo?

Quando os malvados me assaltaram, * 
para devorar a minha carne, 
foram eles, meus inimigos e adversários, * 
que vacilaram e caíram.

Se um exército me vier cercar, * 
o meu coração não temerá. 
Se contra mim travarem batalha, * 
mesmo assim terei confiança.

Uma coisa peço ao Senhor, por ela anseio: * 
habitar na casa do Senhor todos os dias da minha vida, 
para gozar da suavidade do Senhor * 
e visitar o seu santuário.

No dia da desgraça, * 
Ele me esconderá na sua tenda, 
ocultar-me-á no recôndito do seu santuário, * 
elevar-me-á sobre um rochedo.

Agora minha cabeça se levanta, *
acima dos inimigos que me rodeiam. 
Oferecerei no santuário sacrifícios de louvor, *
com cânticos e salmos ao Senhor.

Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo, 
Como era no princípio agora e sempre. Amén.

[Cântico]: O Senhor é minha luz e minha salvação.

[Todos de pé]
[Aclamação ao Evangelho]: Aleluia. Aleluia. Aleluia.

Evangelho de São Lucas 2, 22-40 
«Ao chegarem os dias da purificação, segundo a Lei de Moisés, Maria e José levaram Jesus a Jerusalém, para O apresentarem ao Senhor, como está escrito na Lei do Senhor: «Todo o filho primogénito varão será consagrado ao Senhor», e para oferecerem em sacrifício um par de rolas ou duas pombinhas, como se diz na Lei do Senhor. Vivia em Jerusalém um homem chamado Simeão, homem justo e piedoso, que esperava a consolação de Israel; e o Espírito Santo estava nele. O Espírito Santo revelara-lhe que não morreria antes de ver o Messias do Senhor; e veio ao templo, movido pelo Espírito. Quando os pais de Jesus trouxeram o Menino para cumprirem as prescrições da Lei no que lhes dizia respeito, Simeão recebeu-O em seus braços e bendisse a Deus, exclamando: «Agora, Senhor, segundo a vossa palavra, deixareis ir em paz o vosso servo, porque os meus olhos viram a vossa salvação, que pusestes ao alcance de todos os povos: luz para se revelar às nações e glória de Israel, vosso povo». O pai e a mãe do Menino Jesus estavam admirados com o que d’Ele se dizia. Simeão abençoou-os e disse a Maria, sua Mãe: «Este Menino foi estabelecido para que muitos caiam ou se levantem em Israel e para ser sinal de contradição; - e uma espada trespassará a tua alma - assim se revelarão os pensamentos de todos os corações». Havia também uma profetiza, Ana, filha de Fanuel, da tribo de Aser. Era de idade muito avançada e tinha vivido casada sete anos após o tempo de donzela e viúva até aos oitenta e quatro. Não se afastava do templo, servindo a Deus noite e dia, com jejuns e orações. Estando presente na mesma ocasião, começou também a louvar a Deus e a falar acerca do Menino a todos os que esperavam a libertação de Jerusalém. Cumpridas todas as prescrições da Lei do Senhor, voltaram para a Galileia, para a sua cidade de Nazaré. Entretanto, o Menino crescia e tornava-Se robusto, enchendo-Se de sabedoria. E a graça de Deus estava com Ele.»

[Todos sentados]

[Momento de silêncio e interiorização pessoal; também pode ser feita uma breve alocução pelo Presidente, ou partilha segundo outra modalidade considerada oportuna]

[Momento de louvor]

[Presidente] A exemplo de Jesus que a si mesmo se entregou ao Pai, também os consagrados doam as suas vidas pela “salvação” dos demais. Louvemos o exemplo de Cristo que configura os consagrados na sua entrega de amor, dizendo:

[Todos] Nós te louvamos, Senhor, nossa Luz e nossa esperança!

[Leitor 1] “Será consagrado ao Senhor”

[Leitor 2] Senhor Jesus, na tua carne humana, inteiramente devolveste ao Pai a matéria da humanidade criada, na consciência de uma entrega amorosa.

[Leitor 3] Nós te louvamos, Senhor, por todos aqueles que se despojam de si mesmos, e se deixam consagrar por Ti como matéria da tua presença, Eucaristia que se faz dom.

[Todos] Nós te louvamos, Senhor, nossa Luz e nossa esperança!

[Leitor 1] “Veio ao templo, movido pelo Espírito”

[Leitor 2] Senhor Jesus, movido inteiramente pelo sopro que desprende o movimento desde o nada, Tu “passaste pelo mundo fazendo o bem”, restituindo a semelhança original aos filhos desfigurados pela maldade.

[Leitor 3] Nós te damos graças, Senhor, por todos aqueles que, renunciando a si próprios e aos seus interesses, se dignam tocar na carne chagada dos seus irmãos para semear nela perfumes de luz, de ternura e bondade.

[Todos] Nós te louvamos, Senhor, nossa Luz e nossa esperança!

[Leitor 1] “Luz para se revelar às nações”

[Leitor 2] Senhor Jesus, Tu encaminhaste a sede dos nossos passos para o encontro com a Verdade, libertando a todos da opressão das trevas do pecado. 

[Leitor 3] Nós te damos graças, Senhor, por todos aqueles que se deixam moldar pela Palavra e, através dos votos de castidade, pobreza e obediência, se fazem a si mesmos profecia do Reino e anúncio dos bens celestes. 

[Todos] Nós te louvamos, Senhor, nossa Luz e nossa esperança!

[Leitor 1] “Ser sinal de contradição”

[Leitor 2] Senhor Jesus, que não vendeste os teus compromissos com o Pai aos compradores do efémero e nos vieste mostrar uma coerência que não se deixa abalar pelos poderes deste mundo.  

[Leitor 3] Nós te damos graças, Senhor, por todos aqueles que, superando os seus medos e passando além da sua fragilidade, são incómodo e interrogação para os caminhos da mentira e da maldade.

[Todos] Nós te louvamos, Senhor, nossa Luz e nossa esperança!

[Leitor 1] “E a graça de Deus estava com Ele.”

[Leitor 2] Senhor Jesus, Tu que quiseste assumir a nossa natureza humana, mostraste-nos que tinhas um horizonte eterno a seduzir os teus passos e a motivar os teus critérios.

[Leitor 3] Nós te damos graças, Senhor, por todos aqueles que, renunciando às suas seguranças humanas, se deixam conduzir pelos teus desígnios e apontam para “horizontes grandes”.

[Todos] Nós te louvamos, Senhor, nossa Luz e nossa esperança!

[Cântico]

[Momento de silêncio para acção de graças pessoal]

[Oração] 
Senhor, tenho medo do escuro!
Destas noites onde a insónia da incredulidade me faz temer,
onde a preguiça me pesa mortalmente,
onde a indiferença me anestesia a atenção!
Tenho medo destes gritos chantageantes que me perturbam,
dos poderes que imperam sobre os meus quereres…

Oh! Senhor, como temo a hora da maldade que visita as horas,
o escuro dos pobres que sujam as ruas, os delírios da astúcia,
as trevas da corrupção que inundam os vazios da humanidade,
as traições que se abrigam em esconderijos de noite.
Temo estes gritos sem palavras, estes risos sem sorrisos,
estes gestos sem tacto, esta sede que apavora a água!
Vem socorrer estas noites cansadas de sonhar
incapazes de denunciar cegueiras, de suspeitar auroras…
Vem socorrer todas as minhas aptidões capturadas pelas trevas.

“Eu sou a Luz do Mundo!”, dizes segredando-me de ternura.
És a Luz, Senhor?!
Repete-me para que a esperança raie do meu olhar, 
para que saiba refazer-me no teu brilho,
para deixar lavrar os meus medos na alegria da tua ressurreição, 
para entregar à tua misericórdia a opacidade dos meus subterfúgios:
limpa-me Senhor!
Recicla a rotina que me derrota, acorda os meus sepulcros de inércia…
És a Luz do mundo, Senhor!
Vive em mim, brilha em mim.
Esta noite entrego-me a uma vontade imensa de transparência,
para deixar passar a beleza do teu Evangelho,
para ser intérprete da tua presença que não abandona,
para ser fulgor do brilho da verdade, calor da tua bondade.
Tu és a Luz do mundo, serei luz em Ti, Senhor! 

[Momento de silêncio contemplativo]

FAZER BRILHAR A LUZ (envio)

[Cântico]

[Modalidade A: se forem distribuídas velas pela Assembleia, no momento em que esta responde todos são convidados a erguer as velas;
Modalidade B: se forem preparadas mensagens, em formado de estrela, elas podem ser distribuídas pelos participantes no final das aclamações ] 

[Todos de pé]

[Presidente] Jesus dá aos seus discípulos um mandato claro de se tornarem irradiadores da sua mensagem, testemunhas da Luz, sinais de um mundo iluminado pela Ressurreição. Os consagrados, pelo seu compromisso com Cristo, são especiais destinatários desta missão. Façamos ressoar a Palavra de Cristo e peçamos que por Ele sejam fortalecidos na sua missão:

[Todos] Brilhe no mundo a vossa luz!

[Regressam os jovens que intervieram no início da celebração]

[Jovem 1] Jesus disse: “Eu sou a Luz do mundo. Quem me segue não andará nas trevas, mas terá a luz da vida” (Jo 8, 12).

[Jovem 2] “Vós sois a luz do mundo” (Mt 5, 13-14).

[Jovem 3] Sede «sentinelas da manhã» que velam, fortes na esperança, à espera da aurora (NMI, 9)

[Jovem 4] Mostrai que é possível transfigurar a vida e o mundo na Luz de Cristo Ressuscitado! 

[Consagrado(a)] Senhor, faz das nossas comunidades, centros propulsores de caridade, viveiros de relações evangelizadas, testemunho de um mundo movido pelo amor de Deus!

[Todos] Brilhe no mundo a vossa luz!

[Jovem 1] Jesus disse: “Crede na Luz, para vos tornardes filhos da Luz.” (Jo 12, 36) 

[Jovem 2] “O que vos digo às escuras, dizei-o à luz do dia” (Mt 10, 27).

[Jovem 3] Fundai o vosso pensar e agir na Palavra de Deus, mantende acesa a chama primordial da vossa vocação, orai sem cessar, perseverai na vossa relação vital com Cristo.

[Jovem 4] Levai a Luz do Evangelho a todos os povos e nações!

[Consagrado(a)] Senhor, sê Tu a iluminar os nossos critérios e vontade, seduz em cada dia o nosso coração, não deixes que os nossos espaços sejam invadidos pelas insídias das trevas deste mundo. 

[Todos] Brilhe no mundo a vossa luz!

[Jovem 1] Jesus disse: “Não se pode esconder uma cidade situada sobre um monte;”

[Jovem 2] “Nem se acende a candeia para a colocar debaixo do alqueire, mas sim em cima do candelabro” (Mt 5, 14-15).

[Jovem 3] Afastai a timidez que amordaça, o medo que tolhe, o comodismo que ata.

[Jovem 4] Tomai ao vosso cuidado os descartados, os frágeis, os que perecem abafados pelas trevas da maldade e da ignorância.

[Consagrado(a)] Senhor, ajuda-nos a sair dos nossos esquemas de defesa, das nossas atitudes de sobrevivência, para arder como candelabros de ternura, confiados na tua Graça, tocando as tuas chagas, nas chagas dos mais débeis.

[Todos] Brilhe no mundo a vossa luz!

[Jovem 1] Jesus disse: “Brilhe a vossa luz diante dos homens,”

[Jovem 2] “de modo que, vendo as vossas boas obras, glorifiquem o vosso Pai, que está no Céu” (Mt 5, 16). 

[Jovem 3] Purificai “o olhar para contemplar o enigma pascal da salvação, vivo e operante no mundo e nos nossos contextos quotidianos” (Doc Comtemplai, 49)

[Jovem 4] Jesus quer servir-Se de vós para chegar cada vez mais perto do seu povo amado. (Mensagem para o Dia Mundial das Missões, 2015)

[Consagrado(a)] Senhor, dá-nos coragem para ousar gestos proféticos, dar passos de proximidade, acordar, dentro da cultura da morte, a notícia transformadora da Tua Ressurreição.

[Todos] Brilhe no mundo a vossa luz!

[Presidente] Senhor, que por meio do vosso Filho manifestastes a todos os povos a luz da sabedoria eterna, concedei aos vossos fiéis que, iluminados plenamente pelo esplendor da redenção de Cristo e progredindo sempre no conhecimento da verdade, alcancem a claridade da vossa glória. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. 

[Reposição do Santíssimo Sacramento]

[Despedida]

[Presidente] Ide e que a Palavra de Deus vos fortaleça na Fé para levar a Luz do Evangelho.
[Todos] Amén.

[Presidente] Ide e mostrai a todos que a vossa alegria reside na vida ressuscitada do Senhor Jesus.
[Todos] Amén.

[Presidente] Ide e permanecei na Luz, para serdes fecundos em frutos de santidade.
[Todos] Amén. 

[Presidente] Ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
[Todos] Graças a Deus!
